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APRESENTAÇÃO

Fundada em agosto de 2015 pela artista e arte-educadora Josy Correia, 
a Escola de Narradores nasce da inquietação, da busca por um espaço 

de aprendizado alicerçado no acolhimento e na troca de saberes e afe-
tos, inspirados pelas manifestações e tecnologias de tradição oral. Por este 
motivo, já nasce de um ventre fertilizado pela ancestralidade, focado na 
experiência da descoberta.

Uma escola de vida que agrega, enxerga, ouve, fala e pensa sobre a vida. 
Que acredita na ética e na estética humana, e que assim compõe e propõe 
alimentar, ao mesmo tempo, a nossa sensibilidade sob as asas da poesia.

Somos um acontecimento em constante transformação, como é a arte e a 
vida. Somos uma escola transcultural, (in)disciplinar e filosófica, com pro-
postas de conteúdos teórico-vivenciais onde são abordadas as narrativas 
presentes na vida, nas artes e nas ciências, sob um olhar pedagógico orgâni-
co, experimental e investigativo. Uma escola de mestres e mestras do saber 
oral que propõe um percurso onde vida e arte nunca caminham separados.
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APRESENTAÇÃO

Temos como ponto de partida a sensibilização do ver, do ouvir, do sentir e 
do pensar, oferecendo um espaço de escuta e de experimento, de criação 
e de partilha, através do diálogo mútuo entre narradores e narrativas orais, 
e o seu universo intuitivo, investigativo e filosófico.

Atuamos como ferramenta de promoção, dinamização e mediação da leitu-
ra, salvaguarda do patrimônio imaterial e difusão de saberes. Temos como 
missão a formação de contadores de histórias, atores expoentes no desen-
volvimento social, cultural, humanitário e educativo de uma comunidade.

Os principais meios utilizados em nossas ações pedagógicas, eventos e 
atividades abrangem programas de Memória, Comunicação e Artes na for-
mação de nossos educandos através de laboratórios de conteúdos práti-
cos, leituras de mundo e estudos teóricos, pesquisa, produção e ativida-
des complementares abertas ao público como palestras, debates, ateliers, 
conversas com escritores, cursos livres, rodas de histórias, intercâmbios 
culturais e residências artísticas, com artistas, mentores e mestres de tra-
dição oral. Visamos proporcionar um espaço de aprendizado humanizado, 
através da partilha de afetos e saberes, por uma cultura de paz.

Josy Correia e Luciana Costa
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Lisboa, final de inverno do esperançoso ano de 2022. 

Querido aluno e querida aluna da Escola de Narradores, 

Escrevo esta carta movida pela alegria da possibilidade de estabelecermos 
um diálogo sobre a arte de contar e ouvir histórias. Mesmo atravessando 
um período de estranhamento, principalmente em relação à interpessoali-
dade promovida pela ambiência da narração oral, alegra-me a possibilidade 
de estabelecermos uma conexão.

Conto histórias há mais de vinte e cinco anos. Alumbrei-me por esse univer-
so ainda criança, no sertão do Ceará, à beira de um rio que me apresentava 
lavadeiras, entoando cantigas e contando histórias enquanto trabalhavam, e 
pescadores, que tiravam o sustento das profundas águas do Orós enquanto 
acordavam dragões, sereias e serpentes. Só mais adiante, compreendi que 
havia toda uma relação entre a estética do meu trabalho e a ambiência nar-
rativa da minha infância. Essa descoberta se deu justamente no meu pro-
cesso de busca por compreender melhor essa arte, uma busca que também 
me levou a descobrir de que forma ela poderia tornar-se meu ofício.

O chão da sala de aula como educadora de infância, depois, a atuação como 
professora de jovens e adultos, e, mais adiante, o ensino no nível superior; 
ajudaram-me a compreender-me como narradora oral do cotidiano, e de-
pois, a perceber-me artista e educadora ao mesmo tempo. Compreendi que 
as duas áreas formavam-me enquanto pessoa, mulher, mãe e profissional. 
Não atuo em dois segmentos, costumo dizer que tenho um par de asas, só 
assim consigo voar.
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Diante do apelo cuidadoso: fique em casa, tivemos que nos reinventar de 
diversas formas, enquanto profissionais, integrantes de uma família, e, prin-
cipalmente, enquanto seres humanos, estes seres que partilham a existên-
cia com outros seres no mesmo planeta, que de alguma forma, está nos 
alertando para essa unidade planetária. Contar histórias é uma forma de 
estarmos neste mundo enquanto integrantes da raça humana. Somos os 
únicos que narram. Essa consciência nos lembra que precisamos uns dos 
outros e do meio ambiente para darmos continuidade à nossa existência.

Desde o princípio dos tempos, os narradores ancestrais reúnem pessoas 
em volta do lume para contar histórias. Em muitas comunidades tradicio-
nais, onde a palavra permanece natural e viva, a reunião em volta do fogo 
ainda acontece. Peço que percebam que esse elemento agregador tem sido 
ressignificado no atual momento vivido. Não estamos em volta do lume, po-
rém, a rede mundial de computadores, nos reúne nesta ciranda, ao mesmo 
tempo, real e imaginária. Estamos em volta de um novo elemento agrega-
dor. Bem haja! Como diz o povo português.

Abro a trajetória no curso da Escola de Narradores online e sigo com ou-
tros colegas, irmanados pela palavra. Vamos, juntos, compor as vozes 
desta proposta de partilha de conhecimentos e de experiências. Empres-
taremos o nosso corpo, a nossa memória e o nosso espírito na perspectiva 
de contribuirmos com a formação de novos narradores orais, bem como, 
com o enriquecimento da jornada de profissionais que já atuam como con-
tadores de histórias.

Planejei estabelecer o diálogo do primeiro módulo a partir da tríade: busca, 
preparo e partilha; considerando que são preponderantes para a jornada 
de um narrador oral. Intrinsecamente ligados e em espiral, estes aspectos 
nunca findam-se, na verdade, eles fundem-se na mesma energia etérea, 
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tal qual como acontece com a palavra do narrador. Nossos encontros con-
tarão com aspectos práticos e teóricos, e para tanto, apoiei-me, principal-
mente, nas palavras pensadas e escritas por Clarissa Pinkola Estés, Ama-
dou Hampâté Bâ, Regina Machado e Rafik Schami. Além destes, também 
reverencio toda a palavra ancestral e de todas as histórias que já ouvi e 
contei. Espero que elas banhem de sentido nossos três encontros.

Desejo poder contribuir com o desejo de vocês de vestir palavras, mas, prin-
cipalmente, espero que possamos fortalecer a arte de ouvir, contar e encan-
tar. Em um momento singular da nossa existência, em que estamos todos 
em casa, unidos pelo sentido de proteção e de cuidado, essa experiência 
revela que estamos buscando nos fortalecer pelo princípio da humanidade, 
mediada pela palavra. Meu convite é para que sigamos, contando as horas, 
contando histórias e contando uns com os outros. Evoé!

Tâmara Bezerra
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A palavra é uma mulher com muitos vestidos.

O contador de histórias busca vesti-la

da forma mais adequada e encantadora,

singularizando esse vestir para cada texto,

cada contexto e em cada encontro com os ouvintes.”

Tâmara Bezerra
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TÂMARA BEZERRA é educadora e 
artista, tem a palavra como princi-
pal matéria de seu ofício; é também 
Mãe, Contadora, Pesquisadora e 
Escritora de Histórias. Mestre em 
Educação Intercultural pela Uni-
versidade de Lisboa - PT, Gradua-
da em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual do Ceará - BR, é 
também especialista em Arte-Edu-
cação e Psicopedagogia. Há de 25 
anos dedica-se à narração oral de 
histórias, apresentando-se em pal-
cos brasileiros e diversos festivais 
em outros países. Vem traçando 
sua trajetória e repertório sob for-
te influência da poética e literatura 
oral da Região Nordeste do Brasil. 

Professora do ensino superior, tam-
bém atua como consultora educa-
cional, formadora de educadores e 
de narradores orais, tendo realiza-
do centenas de ações educativas e 
culturais em instituições públicas e 
privadas, tanto no Brasil como no 
exterior. É membro do grupo de es-
tudos, pesquisas e partilhas com 
narrativas Costureiras de Histórias 
e da Rede de Contadores de Histó-
rias do Ceará, no Brasil; e associada 
da Ações & Conexões Associação 
Cultural, em Portugal. Entre suas 
obras editadas estão títulos de lite-
ratura para crianças e jovens, além 
de textos teóricos com os temas: 
narração oral de histórias e media-
ção de leitura literária para crianças 
e jovens. Em seus mais recentes tra-
balhos destaca-se a direção do do-
cumentário Sete Histórias à Som-
bra do Cajueiro, em parceria com o 
cineasta Marcelo Paes de Carvalho. 
O filme apresenta o processo de 
recolha de histórias de tradição oral 
numa Comunidade Quilombola no 
estado brasileiro do Ceará.
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“É, pois, nas sociedades orais que não apenas a função
da memória é mais desenvolvida, mas também a ligação

entre o homem e a palavra é mais forte”.
(amadou hampaté bâ. em: a tradição viva)

Contar e ouvir histórias são formas primárias do ser humano estar no mun-
do, a experiência narrativa aplaca medos, partilha experiências, passa ensi-
namentos, preserva memórias e promove empatia. A partir da experiência 
de ouvir para contar, este módulo propõe um percurso de reflexão sobre a 
trajetória de busca, preparo e partilha do contador de histórias. Por meio 
de um mapa desenvolvido especialmente para a temática, os participantes 
viverão a oportunidade de também refletir sobre a busca por textos que 
dêem significado à trajetória de busca singular na constituição e enriqueci-
mento de cada narrador.

ENCONTRO 1  

A jornada do contador de histórias: a oralidade  
que costura narrativa pessoal e muitas outras vozes.

Breve argumentação sobre a ancestralidade narrativa e conceitos teó-
ricos que fundamentam e dão sentido às práticas do contador de histó-
rias, na perspectiva de oferecer suporte para o enriquecimento da sua 
atuação na contemporaneidade, com destaque para o caminho que se 
inicia no processo de busca, passa pelo preparo e continua na partilha 
oral de uma história.
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ENCONTRO 2 
A busca em espiral: os elementos de  
composição do repertório que “vira o olho”.

Exposição dialogada sobre a construção dialógica: narrador-narrativa, na 
perspectiva de contribuir com a constituição contínua do contador de his-
tórias, formada por processos de pesquisa que envolvem escutas, leituras 
e vivências.

ENCONTRO 3 
A jornada de preparo: memória, corpo e espírito a serviço do 
estado de presença do narrador. Pequenos seminários sobre:

	Ì Homo sapiens é um primata que conta histórias:  

uma reverência à memória;

	Ì O preparo do corpo: diálogos entre intenção  

narrativa e as diversas camadas de um texto;

	Ì O preparo do espírito: a reunião de  

singularidades, identificação e empatia.

ENCONTRO 4  
A partilha: um encontro promovido pela palavra contada. 

Exercícios de aplicação de recursos narrativos por meio de pequenos tex-
tos, na perspectiva de promover reflexões sobre o processo de interação 
com os ouvintes, que passa pela individualização do narrador e da impro-
visação como resposta.
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COMO DESPERTAR A PESSOA  
NARRADORA QUE MORA EM NÓS?

R A I M U N D O  M O R E I R A

Olá pessoas narradoras.

Quero nessas mal traçadas linhas me ligar a vocês, quero pulsar cada de-
sejo pensado e sonhado quando resolveram se inscrever na Escola de Nar-
radores. Eles serão nosso esteio e pacto de seguirmos juntos trocando e 
aprendendo o que nos faz humanos.

Na minha trajetória como contador de histórias, e já se vão mais de 20 anos, 
sempre fui instigado a descobrir: quem é esse narrador que mora ao meu 
lado? Fiz desta pergunta uma busca incansável de ferramentas que pudes-
sem me ajudar a contar histórias com o máximo de mim presente nelas. E 
foi assim que atravessei todos esses anos, partilhando minhas descobertas 
no campo da arte de contar histórias. Outro detalhe importante é que nasci 
na Capital do Ceará, Fortaleza, e por isso me considero um narrador urba-
no, que não teve sua mãe nem seu pai lhe contando histórias para dormir.

Minha relação e momentos com as avós foram pouquíssimos, e deles, pouco 
ouvi ou mesmo, não estive atento nas poucas vezes que nos encontramos. 
As histórias que fui construindo em mim vieram das minhas observações, 
do que havia à minha volta, de ouvir as histórias dos outros, dos grandes 
narradores que encontrei pelo caminho, dos livros que li, inclusive da inter-
net que pesquisei. Fui forjado nesse caldeirão de sensações e palavras.

Faço esse relato para afirmar que todos os nossos encontros terão como 
ponto de partida as minhas vivências como narrador urbano e que juntos 
descobriremos como despertar esse narrador que mora ao lado. Estarei 
atento às histórias de cada um para que delas possam surgir outras vozes 
cheias de boas imagens para transformar o mundo, para reafirmar as uto-
pias e dar mais sentido às nossas vidas. 
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Deitado em minha rede enquanto escrevo, quero finalizar minhas palavras 
que chegarão em rede até vocês, em lugares diferentes e múltiplos. Nelas, 
estarão contidas as palavras mágicas do Abre-te Sésamo, o portal que se 
abrirá e lá encontraremos cada de um nós, ávidos em ensinar e aprender 
todas as veredas que nos levam à pessoa narradora que mora em nós. 

Raimundo Moreira

RAIMUNDO MOREIRA DA COSTA é ator, narrador oral e diretor teatral, 
formado em História pela Universidade Estadual do Ceará. Formador do 
eixo de literatura no projeto PAIC, é também coordenador do Projeto Ca-
ravana da Leitura e do Autor Cearense, e do Festival Popular de Teatro de 
Fortaleza. Membro do Fórum Cearense de Teatro e da Rede de Contadores 
de Histórias do Ceará. Sócio do Espaço Casa Absurda e professor da Esco-
la de Narradores desde 2016.



“As histórias que fui construindo em mim vieram 

das minhas observações do que havia à minha 

volta, de ouvir as histórias dos outros, dos grandes 

narradores que encontrei pelo caminho, dos livros 

que li, inclusive da internet em que pesquisei. Fui 

forjado nesse caldeirão de sensações e palavras”. 

Raimundo Moreira
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NARRADORA QUE MORA EM NÓS?

R A I M U N D O  M O R E I R A
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COMO DESPERTAR A PESSOA  
NARRADORA QUE MORA EM NÓS?

R A I M U N D O  M O R E I R A

Somos seres narradores por essência, as histórias moram em nós como o 
ar que respiramos, como o sangue que corre em nossas veias. Reconhecer 
esse sentido narrativo em nossa humanidade nos levará ao belo e à pleni-
tude de nossa bondade. No percurso dos nossos encontros, buscaremos 
responder à pergunta que esse tema nos suscita, ou quem sabe fazer ou-
tras perguntas. 

Percorreremos as veredas das nossas memórias, do que nos faz falar e 
sentir ou sentir e falar. Ouviremos e contaremos as histórias que estão 
adormecidas no mais íntimo de nós.

ENCONTRO 1 E 2
Nossas memórias e afetos: o que nos  
faz pensar e o que nos faz sentir

	Ì Canções e poemas para acordar

	Ì Exposição de saberes: ouvir e falar o que guardamos na memória

	Ì Exercícios interativos

	Ì Exposição de saberes: ouvir e falar do que nos faz sentir

	Ì Exercício coletivo, considerações finais e atividade para estudo
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ENCONTRO 3 E 4 
Nossos sentidos: o que nos faz falar e as considerações  
sobre o meu caminho para narrar e encantar

	Ì Canções e poesias para acordar

	Ì Exposição de saberes:  

ouvir e falar do que nos faz falar

	Ì Exercícios interativos

	Ì Exposição de saberes: os 13 passos  

para uma narrativa de encantamento

	Ì Construção coletiva do seu caminho  

para uma narrativa de encantamento
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A IMAGEM DA PALAVRA: TÉCNICA VOCAL,  
ANÁLISE DE TEXTO E PERFORMANCE NARRATIVA

J O S Y  C O R R E I A

A voz, que dá vida e imagem às palavras do  

narrador oral, é o instrumento principal de sua  

performance, aliada aos elementos de sua expressão  

corporal. O estudo e treinamento das capacidades  

vocais do narrador oral altera consideravelmente a 

qualidade da performance narrativa, sonora (oratória, 

dicção, volume, impostação) e imagética, compondo 

as paisagens melódicas de seus ouvintes.”

Josy Correia
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A IMAGEM DA PALAVRA: TÉCNICA VOCAL,  
ANÁLISE DE TEXTO E PERFORMANCE NARRATIVA

J O S Y  C O R R E I A

Olá queridos alunos e alunas,

A Escola de Narradores passa por um processo de transformação assim 
como cada um de nós passamos por mudanças constantes, diariamen-
te abrindo e fechando novos ciclos. Estas transformações cotidianas, se 
enfrentadas com coragem e ânimo, nos fortalecem ao revelar nossos me-
dos e fragilidades, e também nossos acertos; sempre com a consciência 
de que, apesar desta constante busca pelo saber, há sempre muito para 
aprendermos.

Este ano, o meu módulo segue estruturado de modo a integrar-se num 
conceito que percebe o narrador como um eterno viajante - a que tenho 
chamado narrador-peregrino, potencializando “os cinco sentidos do con-
tador de histórias e o seu sexto sentido no mundo das sutilezas”. Este pen-
samento é norteado por minhas experiências pessoais enquanto artista no 
campo da investigação, da performance, da música e das artes cênicas.

Estas experiências encontram referências no ator-narrador e no Teatro 
Épico, a partir do conceito do Teatro Radical do ator, diretor, professor e 
dramaturgo cearense Ricardo Guilherme; na arte essencial provocada pelo 
Teatro Essencial da atriz, encenadora, performer e dramaturga paranaense 
Denise Stoklos; e no estudo da voz pelo método espaço-direcional-Beu-
ttenmuller, da fonoaudióloga Glorinha Beuttenmuller, que propõe exercí-
cios de técnica vocal, interpretação e preparação da voz como instrumento 
primordial do narrador oral. Por fim, somam-se a Guia Módulo III Escola de 
Narradores Online estas referências às leituras de mundo e as práticas que 
nos permitirão explorar os elementos sensoriais e de imersão na análise do 
conto e na performance do contador de histórias.
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Através de debates, reflexões e vivências, traremos à consciência os nos-
sos cinco sentidos básicos da visão, audição, tato, olfato, paladar; além da 
respiração, sensações, emoções, sons, silêncios e intuição – o nosso sexto 
sentido. Estes serão os principais sinalizadores no caminho de preparação 
do contador de histórias, onde o narrador-peregrino percorrerá os cami-
nhos do conto, numa viagem interior de autoconhecimento.

Buscaremos fornecer a este viajante solitário o equipamento necessário 
para que o percurso aconteça do modo mais seguro e contemplativo, trei-
nando sua estrutura física e psíquica, provocando e alimentando sua fome e 
sede, diminuindo o peso da mochila, compactando ideias, oferecendo con-
forto para os pés de sua consciência e apoio para a alma que transcende o 
corpo fatigado, ainda que sejam inevitáveis os calos, suores e cansaços do 
caminho, porque sem eles não sentiríamos a cura, o frescor e o regozijo que 
a vista nos dá de presente em cada paisagem descoberta.

Nessa viagem interminável por um caminho de muitas bifurcações, é pre-
ciso aprender uma nova língua: a da imagem da palavra e do corpo deste 
narrador errante e encantado que fala. Esse idioma universal é a magia do 
contador de histórias. É aquilo que lhe confere a força descomunal e o tor-
na capaz de enfrentar os gigantes da ignorância, da indiferença, da

intolerância, da injustiça e do medo para assim, ser capaz de devolver ao 
mundo a paz tão almejada numa humanidade adormecida.

Lisboa, dezembro de 2021. 
Josy Correia
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JOSY CORREIA é escritora, com-
positora, atriz, contadora de his-
tórias, formadora, produtora cul-
tural, investigadora de tradição 
oral brasileira, latino-americana, 
trovadorismo europeu e literatura 
de cordel. Formada em Artes Cê-
nicas pelo Instituto Dragão do Mar 
de Arte e Indústria Audiovisual de 
1999-2001 (Fortaleza, Ceará, Bra-
sil), possui 24 anos de trajetória 
artística com a produção de espe-
táculos de narração oral, música, 
teatro e projetos de pesquisa e for-
mação para contadores de histórias 
e atores. É diretora-fundadora da 
Cia. Catirina de artes cênicas há 20 
anos e do projeto Trovadoras Itine-
rantes, desde 2016. Criadora e di-
retora da Escola de Narradores no 
Brasil (desde 2015) e em Portugal 
(desde 2017) e vice-presidente da 
Associação Cultural Ações & Co-
nexões em Lisboa. Publicou dois li-
vros de literatura infantil e diversos 
cordéis. Coordena a Rede Mnemo-
sine de mulheres cordelistas, can-
tadoras e repentistas desde 2013 e 
o Acervo de cordéis femininos Alti-

no Alagoano em Portugal. Idealiza-
dora e curadora do encontro inter-
nacional de contadores de histórias 
“Cordão de Histórias”, desde 2005. 
Participou de festivais de teatro e 
narração oral em países como Co-
lômbia, México, Cuba, Peru, Argen-
tina, Brasil, Cabo Verde, Portugal, 
Espanha, França e Holanda, reali-
zando apresentações e conferên-
cias em universidades francesas 
como a Universidade de Poitiers e 
a Sorbonne Paris 3.

Premiada pelos editais de in-
centivo a cultura: Funarte Artes 
Cênicas na rua com o projeto Pal-
co de Areia de recolha de Histórias 
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de Pescador em comunidades lito-
râneas do estado do Ceará (2009-
2012), Programa BNB de Cultura, 
Incentivo às Artes Secult Ce, Pla-
no Nacional do Livro e Leitura para 
Festivais e Feiras de Livro com o 
encontro internacional de contado-
res de histórias Cordão de Histó-
rias (2015), Intercâmbio e Difusão 

Cultural Brasil-Portugal (2013) e 
8º Prêmio Viva Leitura do Ministé-
rio da Cultura do Brasil (2016) com 
a Rede de Mulheres Cordelistas, 
entre outros. Reside atualmente 
em Lisboa, Portugal, onde dirige o 
projeto Escola de Narradores Onli-
ne em três países (Brasil, Portugal 
e Espanha).
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Explorando exercícios práticos de técnica vocal e de leitura em voz alta, 
referenciados no método Espaço-Direcional-Beuttenmuller desenvolvi-
do pela especialista da voz e fonoaudióloga brasileira Glorinha Beutten-
muller, aprofundaremos o estudo dos elementos para a apropriação e a 
interpretação do conto, potencializando seus ritmos e imagens e chegando 
ao conceito de narrador-peregrino com “Os cinco sentidos do contador de 
histórias e o seu sexto sentido no mundo das sutilezas”, elaborado pela 
professora e investigadora Josy Correia.

TÓPICOS PROGRAMÁTICOS 

1.	 Palavra viva: os caminhos para um narrador-peregrino,  

os cinco sentidos do contador de histórias e o seu sexto  

sentido no mundo das sutilezas

2.	  Imagem da palavra e técnica vocal

3.	  A análise de texto, interpretação e intenção narrativa

4.	  A performance narrativa

5.	  A cultura popular na formação do eu narrador

6.	 O fio invisível dos contos populares: do Cordel ao  

Reino dos Confins
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ENCONTRO 1
 
Tema primeiro
Palavra viva: os caminhos para um narrador-peregrino, os cin-
co sentidos do contador de histórias e o seu sexto sentido no 
mundo das sutilezas. 

Qual é a cor da voz na oralidade? Quais os contos, mestres e histórias de 
vida que compõem os caminhos do narrador-peregrino? De que modo a 
oralidade desperta a voz do nosso eu interior? São estas reflexões que 
suscitam o debate filosófico sobre a narração oral enquanto arte performa-
tiva em conexão com os cinco sentidos do contador de histórias e as suas 
ressonâncias subjetivas. Atrelados ao conteúdo teórico-vivencial, aborda-
remos exercícios práticos de relaxamento, meditação-narrativa, princípios 
da expressão vocal e corporal, leitura em voz alta e escrita criativa.

Tema segundo
Imagem da palavra e técnica vocal

A diferença entre ver e enxergar. O aparelho fonador. Exercícios para dic-
ção, impostação, oratória e imagem da palavra com técnicas do abraço-
-sonoro do método Espaço-Direcional-Beuttenmuller. Sentidos, emoção e 
intenção narrativa na voz do narrador oral. Aquecimento e desaquecimen-
to vocal. Jogos verbais e não-verbais. As imagens do conto e a intuição 
do narrador. As vogais no corpo: iniciação à expressão corporal e facial. 
Ferramentas da tradição oral: jogos narrativos, brinquedos, trava-línguas, 
cantigas e contos tradicionais.
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ENCONTRO 2
Tema primeiro
A análise de texto, interpretação e intenção narrativa 

Escolhendo o conto que te escolhe. Possível estrutura para análise do con-
to. Esquemas gráficos do tempo-espaço-personagem e linha dramática na 
narração oral. Estudo de intenções, verbos de ação, ritmos, imagens e vír-
gulas da narrativa. O ator-narrador no Teatro Épico, Radical e Essencial. As 
mentiras que contam verdades. Segundo exercício de leitura em voz alta e 
meditação-narrativa. Exercício de registro audiovisual.

Tema segundo 
A performance narrativa

Apropriação e interpretação do conto. Os elementos cênicos e a cena na 
performance narrativa. Escolha e definição de repertório. O observatório 
de si. O público como co-autor da narrativa. O conto como elo na partilha 
dos afetos e saberes. A humanização da palavra. Contar e ouvir como filo-
sofia de vida.
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UM CANTOR: - Não sabemos nenhuma canção de horror.
SCHAFER: - Digam, o que vocês fariam se alguém pulasse  

de trás de uma porta e ameaçasse vocês com uma faca?
CANTOR: - Eu gritaria.

SCHAFER: Então?”

Olá a tod@s. 

Escrevo esta carta a partir de um dia de sol em pleno inverno. E nesse tem-
po-lugar silencioso, no agora infinito de possibilidades, registro aqui uma 
pequena memória.

Nasci na cidade de Fortaleza, na década de 1980, e desde cedo tive a mú-
sica como companhia. Aos poucos, fazer música tornou-se meu principal 
interesse e, em seguida, profissão. Ao me formar musicista, já compreendia 
que saber música e ter musicalidade eram coisas bem distintas, e que “fa-
zer” música não dependia nem de uma coisa, nem de outra.

Descobri que era possível fazer música com as palavras, com os ges-
tos, com o corpo, com o barro, com a tinta, com o canto dos pássaros, 
etc. Fazer música era antes de mais nada, ouvir com ouvidos sensíveis 
à música do mundo.

Depois dessa descoberta, muito do trabalho que fiz e venho fazendo re-
sume-se a encontrar e reencontrar esse estado de escuta que me permite 
fazer música, usando todos os conhecimentos e as habilidades somadas 
ao longo da vida. Por isso, quando canto e quando toco um instrumento, 
faço música. Mas também, quando edito um vídeo ou escrevo, faço música; 
e até nos nós do macramê, alinhavo a música. 
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Fazer música é usar os sons para criar uma moldura no tempo. Se você 
ainda não fez música hoje, experimente, nesse exato momento, escutar 
atentamente os sons a sua volta…

Agora volte a sua escuta para o seu interior, mude um pouco de lugar e 
tente relembrar, apenas dentro da sua cabeça, o que você ouviu antes.

Essa é sua memória auditiva. Ela é a sua biblioteca de sons a partir dos quais 
você pode fazer música antes de mover qualquer outra parte do corpo. 

Em nossos encontros, trabalharemos esta escuta, para que possamos, 
mais uma vez, ouvir e reconhecer os sons que nos compõem, e a partir daí, 
usarmos os nossos conhecimentos e habilidades para compormos a nossa 
própria música.

P.S.: Já não faz sol, e alguns parágrafos depois,  
já estamos em outro espaço-tempo.

Luciana Costa
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LUCIANA COSTA é formada em 
Música, pela Universidade Estadual 
do Ceará, Brasil (2008), com habi-
litação em piano no Conservatório 
de Música Alberto Nepomuceno e 
especialização em Etnologia das 
Artes do Espetáculo, pela Universi-
dade Nice Sophia Antipolis, França.

Desenvolve composições de tri-
lhas sonoras para espetáculos cê-
nicos e audiovisuais, é arranjadora, 
cantora, compositora, maestrina de 
grupos vocais e coros, multi-instru-
mentista e diretora musical, tendo 

desempenhado essas funções na 
Companhia Vatá de dança (2006 a 
2016); e na Cia. Catirina de teatro 
(2011 a 2016), grupos com os quais 
participou de festivais na Hungria 
(Festival das Flores), Cuba (Festi-
val del Fuego), Cabo Verde (Bienal 
Internacional de Dança e I Feira da 
Palavra), Canadá (intercâmbio com 
a Decidedly Jazz Dance Company), 
Colômbia (Festival Tangolomango), 
entre outros.

Atuou como maestrina e arte 
educadora na Secretaria de Ação 
Social da cidade de Fortaleza e no 
Serviço Social do Comércio do Cea-
rá (2011 a 2016).

Ministrou módulos de musica-
lização no curso Técnico de Dan-
ça do Estado do Ceará, no Centro 
Cultural Bom Jardim e na Escola de 
Narradores, onde exerce atualmen-
te as funções de diretora técnica e 
financeira.

Trabalhou na produção do III 
Cordão de Histórias, festival de-
dicado à narração oral e publicou 
dois livros infantis “A Família Musi-
cal de Joãozinho” e “O Segredo de 
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Joãozinho”, além de dois textos em 
literatura de cordel.

Faz parte da Rede Mnemosine 
de mulheres cordelistas, cantado-
ras e repentistas, onde é cordelista, 
gravurista, revisora e editora. Inte-
gra o projeto Trovadoras Itinerantes 

desde 2015 realizando trabalhos 
na área da música, da narração oral 
e das artes cênicas, e desenvolve 
atividades de formação na área de 
canto, percussão corporal e ritmos 
tradicionais nordestinos do Brasil 
na Europa.
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Esta parte do módulo se propõe ao exercício da escuta musical através da 
percepção do material sonoro que carrega as palavras, da reflexão sobre 
os elementos sonoros envolvidos na ação narrativa, e das imagens vivifica-
das pela voz do narrador. 

Nos nossos dois encontros, serão abordados os seguintes temas: 

ENCONTRO 1 
A linguagem musical

	Ì Corpo-voz: veículo da oralidade

	Ì Som, ruído e silêncio;

	Ì Características do som: duração, altura, intensidade e timbre;

	Ì Pulsação;

	Ì Elementos musicais: ritmo, melodia e harmonia;

ENCONTRO 2 
A música como linguagem

	Ì Narração oral: fenômeno audiovisual

	Ì Prosódia e musicalidade

	Ì Som e simbolismos

	Ì Objetos sonoros

	Ì Potencialidades musicais das histórias
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"Os contos são bons guias na busca da verdade,  
pois são portadores de uma sabedoria ancestral,  
transmitida oralmente de geração em geração e 

 de uma cultura à outra."
édouard brasey

Carta de Apresentação

Quando Josy Correia me convidou para participar da formação de contado-
res de histórias na Escola de Narradores, inicialmente pensei em levar um 
conteúdo que pesquiso há anos: a força das mentiras que contam verda-
des. Afinal, todos nós sofremos pela falta da verdade em nossas vidas. Os 
contos são bons guias na busca da verdade, pois são portadores de uma 
sabedoria ancestral, transmitida oralmente de geração em geração e de 
uma cultura à outra. A verdade surge mascarada e com toda a aparência 
de ilusão e mentira, isto é, a fabulação tem mais chances de nos apresen-
tar às verdades que procuramos ou, quem sabe, de que nos escondemos. 
Mas a quarentena se impôs como uma mudança tão radical que não pude 
ignorá-la. Resolvi acrescentar ao conteúdo um rumo de prosa que também 
apresentasse à turma outras Histórias para sobreviver ao isolamento. Du-
rante o nosso módulo vamos conhecer e conversar sobre estes temas, va-
mos contar, ouvir, comentar e refletir sobre a recorrência dessas histórias 
ao longo dos tempos, em diversas sociedades, e como reaparecem para 
nos salvar em situações-limite como esse momento de pandemia global 
viral que vivemos.

Rosana Mont’Alverne
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ROSANA MONT’ALVERNE é mi-
neira de Três Corações (sul do esta-
do de Minas Gerais/Brasil), radica-
da em Belo Horizonte desde os três 
anos de idade. É Bacharela em Di-
reito pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG); Mestre em 
Educação pela UFMG, onde defen-
deu a dissertação “Correspondên-
cias do Cárcere: um estudo sobre a 
linguagem de prisioneiros”; Espe-
cialista em Gestão de Pessoas, pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e 
Especialista em Arte-Educação: da 
palavra oral à escrita pela Pontifí-
cia Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC MG). 

Contadora de Histórias profis-
sional desde 1995, já tendo par-
ticipado de inúmeros festivais na-
cionais e internacionais. Produtora 
e idealizadora dos projetos Conto 
Sete em Ponto - espetáculos men-
sais de narração de histórias (des-
de 1998); Feira de Histórias - es-
petáculos semanais de narração de 
histórias em praças públicas (desde 
2007); Encantadores de Histórias 
- oficinas literárias em presídios 

(desde 2004) e Pedrinhas de Bri-
lhantes - oficinas dentro do Projeto 
EDUCA, uma parceria entre a Pre-
feitura de Belo Horizonte, a ONG 
italiana Volontariato Civile e as mu-
nicipalidades de Reggio Emilia (Itá-
lia) e Pemba (Moçambique), para 
mulheres mães e cuidadoras de 
alunos em situação de vulnerabili-
dade social no território Morro das 
Pedras, em Belo Horizonte; o livro 
que conta a história do projeto está 
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no prelo. Sócia-fundadora do Insti-
tuto Cultural Aletria (2005), que é 
editora especializada em literatura 
infantil e juvenil; escola de forma-
ção de contadores de histórias e 
produtora de eventos literários. 

Como Produtora, a Aletria já rea-
lizou Feiras e Festivais Literários, o 
Montanhas de Histórias – Seminá-
rio Internacional de Contadores de 
Histórias em Ouro Preto (MG), o 
Projeto Festa no Céu – espetáculos, 
oficinas e cursos em 10 escolas da 
grande BH, o Dia da Alegria – es-
petáculos, feira literária, brincadei-
ras infantis e oficinas na Praça Flo-
riano Peixoto em BH, entre outras 
realizações. Professora dos cursos 
de formação de narradores e me-
diadores de leitura, além de Edito-
ra-chefe da Aletria, que tem vários 
livros premiados em seu catálogo, 
distribuição em todo Brasil e obras 
selecionadas em programas do go-
verno federal, governos estaduais e 
diversas prefeituras no país. 

É autora dos livros infantis Meu 
pai é uma figura (2011), com ilus-
trações de Maurizio Manzo; O ovo 

amarelinho da galinha do vizinho 
(2011), ilustrado por Raquel Abreu 
e Todas as cores de Malu (2016), 
ilustrado por Maurizio Manzo. Tam-
bém participou de diversas coletâ-
neas como coautora, entre as quais: 
A Vez e a Voz da Literatura Infantil 
(2016); Contadores de Histórias: 
um exercício para muitas vozes 
(2011); Feira de Histórias (2009); 
Coleção Presente - coletânea co-
mentada de contos de grandes au-
tores brasileiros como Machado de 
Assis (2008), Júlia Lopes de Almei-
da (2009) e Lima Barreto (2010), 
entre outros. A Coleção Presente é 
uma realização do Grupo de Pes-
quisa e Extensão “Literatura para 
Educadores” (LIED), da Faculdade 
de Educação da UFMG. 

É Diretora da LIBRE – Liga Bra-
sileira de Editoras desde 2018, 
tendo sido reeleita para o biênio 
2020/2021. Foi Presidente da Câ-
mara Mineira do Livro por 2 man-
datos (2014 a 2018). Foi Coorde-
nadora-Geral do PLLLB MG – Plano 
Estadual do Livro, Leitura, Literatu-
ra e Bibliotecas de Minas Gerais, 
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como representante da sociedade 
civil, eleita em ABR.2016. 

Foi Conselheira Titular do CON-
SEC – Conselho Estadual de Políti-
ca Cultural de Minas Gerais, eleita 
como representante do segmento 
Livro, Leitura e Literatura para o 
biênio JAN.2017 a DEZ.2018. Foi 
Membro do CCPC - Conselho de 

Criminologia e Política Criminal do 
Estado de Minas Gerais por duas 
gestões de JAN.2016 a JAN.2020. 

É membro da Arcádia Acade-
mia de Letras (BH/MG) com assen-
to na cadeira no 11 cujo patrono é 
o escritor João Guimarães Rosa. É 
Cidadã Honorária do Município de 
Belo Horizonte – MG.
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Durante nosso módulo vamos conhecer e conversar sobre os temas a se-
guir. Vamos contar, ouvir, comentar e refletir sobre a recorrência dessas 
histórias ao longo dos tempos, em diversas sociedades, e como reapare-
cem para nos salvar em situações-limite como esse momento de pandemia 
global em que vivemos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
	Ì Histórias sobre a VERDADE

	Ì Histórias sobre a MORTE

	Ì Histórias sobre a ASTÚCIA

	Ì Histórias sobre as HISTÓRIAS
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A voz é querer dizer e vontade de existência”
zumthor

Olá estimado aluno da escola de narradores, 

Se você chegou até aqui e está lendo esta missiva, é sinal que já percorreu 
uma jornada respeitável. Parabéns! Agora é hora de parar, olhar para trás, 
chamar de volta todas as descobertas e saberes construídos nos primeiros 
módulos do curso e convidá- los para brincar. É hora da ação. Hora de bo-
tar os pés no palco, de colocar a cara diante da câmera. É hora de escrever 
um novo capítulo numa folha em branco que é o seu corpo. As tintas? A 
voz, os gestos, o ritmo, a respiração. O texto? O Conto. Neste capítulo, é 
tempo de enfrentar os novos desafios que se apresentam com a presença 
de um elemento vital para que aconteça o ato da narração: o outro. Não só 
o outro que se faz ouvinte, o público, mas também tudo que está fora de 
nós: o espaço, os elementos sonoros e ilustrativos, o chão que se pisa, o 
ar que se respira; e se o espaço for digital: a câmera, a luz, o ângulo. Tudo 
parte do mesmo jogo. Agora é hora de se apropriar do arsenal de ferra-
mentas, motivações, leituras que você dispõe e transformar em expressão. 
Uma equação complicada, um equilíbrio delicado que exige um método, 
uma gramática que sirva de caminho. Não se preocupe, cada um tem o seu. 
Talvez você até já saiba por onde trilhar. Se não, estarei com você, de mãos 
dadas, apontando direções, iluminando caminhos, e sendo, para cada alu-
no, o outro, o olhar atento, o ouvido generoso, que ensina e também apren-
de, e que pode ajudar a tornar mais rica e menos solitária a viagem.

Bem-vindos e boa jornada!

José Mauro Brant
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JOSÉ MAURO BRANT é ator, 
cantor, autor e diretor teatral com 
mais de 80 espetáculos no currí-
culo e se define com uma só ex-
pressão: “Sou um contador de 
Histórias”. Atuando no teatro pro-
fissional desde 1988, José Mauro 
trabalhou como ator com diretores 
como: Gerald Thomas, Ítalo Rossi, 
Werner Herzog, Aderbal Freire Fi-
lho, Naum Alves de Souza. 

Desde 1989 trabalha ininterrup-
tamente em criações dedicadas à 
infância e juventude. Participou de 
montagens com importantes com-
panhias como Cia de Teatro Medie-
val, Cia Pequod de Teatro de Ani-
mação entre outras. Trabalhou com 
importantes realizadoras como Ka-
ren Acioly, Cacá Mourthé. 

Foi em 1993, junto ao PROLER 
(Programa de Leitura da Biblioteca 
Nacional), que Brant começou a sua 
formação na linguagem dos conta-
dores de histórias em ambientes de 
promoção de leitura. Em 1996 es-
treou seu primeiro espetáculo con-
tando e cantando histórias: “Con-
tos, Cantos e Acalantos” e, desde 
então, Brant se tornou referência e 
segue se apresentando em teatros, 
escolas, hospitais - em todo o Bra-
sil e no exterior. 

Com quatro livros publicados e 
diversos artigos em livros de refe-
rência, Brant integrou programas 
ligados ao livro e a leitura como o 
PROLER (Biblioteca Nacional do 
Brasil), Acelera Brasil (Fundação 
Ayrton Senna), Leia Brasil (Petro-
brás); e participou de eventos por 
todo o país e em países como Es-
panha, EUA, Portugal, Colômbia e 
Cabo Verde. Participou, contando 
histórias, do programa televisivo: 
ABZ Ziraldo, comandado pelo famo-
so escritor na TV Brasil. Seu primeiro 
livro, editado pela editora Rocco, foi 
duas vezes selecionado pelo PNBE 
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(Brasil) e distribuído para escolas 
públicas de todo o país. 

Hoje, Brant concilia seus espe-
táculos de narração com a criação 
e direção de espetáculos musicais: 
“Era uma vez... Grimm” e “O Pe-
queno Zacarias – uma ópera irres-
ponsável”, parcerias com o maestro 
Tim Rescala, onde ganharam, am-

bos, o prêmio APTR de melhor mú-
sica. Em 2018, “Makuru um Musical 
de Ninar”, também lançado em CD 
em todas as plataformas digitais, 
ganhou 15 prêmios e 30 indicações 
nas principais premiações do tea-
tro carioca, incluindo melhor texto, 
para Brant, e melhor espetáculo in-
fanto-juvenil.
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Este módulo pretende desenvolver a montagem de um espetáculo de con-
tos online como exercício de conclusão do curso, facilitando a ação do con-
tador de histórias enquanto performance artística de uma gramática cênica, 
com ferramentas práticas e teórico-vivenciais em torno dos caminhos fun-
damentados para exercer a arte de contar histórias e a sua linguagem cê-
nica (ou a arte de narrar e os seus possíveis diálogos com as artes cênicas), 
finalmente refletiremos sobre o equilíbrio expressivo do narrador em ação 
e as suas relações com todos os espaços: artísticos, pedagógicos e digitais. 
Neste módulo, o nosso principal objetivo é proporcionar uma vivência prá-
tica em torno dos caminhos fundamentados para exercer a linguagem do 
contar histórias. O que está em jogo na prática de contar histórias?

ENCONTRO 1 
Uma gramática cênica: o que está  
em jogo na prática do narrador

	Ì Reconhecendo o repertório. O quê contar?

	Ì Ritmo do texto para o ouvinte;

	Ì Diálogo da narração de histórias com outras linguagens: Música, 

teatro de animação, teatro de formas animadas e outras;

	Ì Linguagens sonoras: Musicalidade e ritmo 

	Ì Linguagens visuais: Parte da ação ou mera ilustração?

	Ì Os recursos invisíveis: Ritmo, silêncio, tonalidade

	Ì Definição e preparação de repertório e elementos dos alunos
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ENCONTRO 2  
Dramatização X Narração, a preparação do espaço  
cênico, o público e os novos desafios em meios digitais 

	Ì Narração de histórias X teatro: diferenças e convergências

	Ì A noção do Jogo Cênico

	Ì Como realizar um espetáculo de histórias?

	Ì Como começar uma sessão? -  

Estratégias de engajamento com a audiência

	Ì Os desafios do espaço cênico: organizando o espaço

	Ì O domínio do público: A construção do carisma

	Ì Como fazer um roteiro para uma sessão de contos?

	Ì Os novos espaços: os desafios da transposição da linguagem  

dos contadores de histórias para os meios digitais 

	Ì Ensaio prático: roda interna de histórias dos alunos 

 

ENCONTRO 3 
A prática narrativa e a performance

	Ì Ensaios práticos das histórias escolhidas  

com todos os elementos
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ENCONTRO 4   
Ensaio geral para apresentação final

	Ì Preparações finais para montagem

	Ì Ensaio geral e técnico em plataforma digital
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